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RESUMO

Para se conhe cer o comportamento do
herhicida metribuzin, aplica do isolado ou
em mistura com outros herbicidas residuais
(napropa mid e, pendi methalin, alachlor,
oryzalin e diuron) no controle de plantas
daninhas que comumente infestam
cafeeiros em forma ção, foi conduzido um
experimento de campo onde esse herbicida
a 0,28; 0,42; 0,56 e 0,70 kg/ha foi aplica do
isolado e a 0,28 kg/ha em mistura com
napropamide a 4,00 kg / ha, pendimethal in
a 1,00 kg/ha, alachlor a 2,40 kg/ha ,
oryzalin a 1,50 kg/ha ou com diuron a 1,20
kg/ha, comparado com duas testemunhas,
onde, em uma, o mato foi mantido a nívei s
não competit ivos com a cultura , por meios
mecânicos , e outra onde o mato foi deixado
desenvolver-se naturalmente, sem nenhuma
inter ferência. Foi incluído também um
tratamento com diuron a 1,20 kg/ha .

A infestação natural de plantas
daninhas da área do experimento era
forma da pelas gramínas, capim-de-colchão
(Digitaria sanguina (L.) Scop.), capim -
marmelada (Bachiaria plantaginea (Link.)
Hitch) capim- pé-de-galinha (Eleusine
indica (L.) Gaertn.) , capim-favorito
(Rhynchel itrum roseum (Nees) Stapf et
Hubb), e pelas dicot iledôneas beldroega
(Portulaca oleracea L.), picão-branco
(Galinsoga parviflo ra Cav.) , carurú -de -
mancha (Amarantus virid is L.), amendoim-
bravo (Euphorbia hetentophylla L.), picão-
preto (Bidens pilosa L.), mentruz
(Lepidium virginicum L.) , quebra-pedra
(Phyllantus cordovade m sis Muell Arg.) e
falsa-serra lha (Emil ia sanchifol ia DC) .

Os resultados dos dois anos foram
semel hante s para cada trata mento .
Metri buzin a 0,28 kg/ha em mistura com
napropamide a 4,00 kg/ ha, ou com alachlor
a 2,40 kg/ha , apresentaram períodos de
ação maior , seguidos da mistura de me-
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tribuzin, naque la mesma dose, com
oryzalin a 1,50 kg/ha .

Não foi constatado a presença de
qualquer sintoma de intoxicação nos
cafeeiros , em todos os tratamentos, até a
última observação, real izada 210 dias após
a segunda aplicação dos herb icidas.

PALAVRAS-CHAVE: metribuzin,
misturas de herbi cidas, cafeeiros
novos.

SUMMARY

EFFECTOF METRIBUZIN, SPRAYED
ALLONEOR INMIXTUREWITHANOTHER
HERBICIDES,FOR WEEDCONTROLON
YOUNG COFFEETREES,DURINGTWO
YEARS

This paper reports on two years field
trials carried out in Araras, SP, Brasil, on
coffee trees with twenty months of age, on
clay soil.

The herbicides studied were metrihuzin
at 0.28; 0.42; 0.56; and 0,70 kg/ha;
metribuzin plus napropamide at 0.28 + 4.00
kg/ha; metribuzin plus pendimethalin at 0.28
+ 1.00 kg/ha; metribuzin plus alachlor at 0.28
+ 2.40 kg/ha; metribuzin plus oryzalin at
0.28 + 1.50 kg/ha and metribuzin plus diuron
at 0.28 + 0.80 kg/ha. The applications were
done in preemergen ce in March/79 and
February/80.

The weeds were represented by
Digitaria sanguinalis, Brachiaria
plantaginea, Eleusine indica , Rhynchelitrum
roseum, Portulaca oleracea, Galinsoga
parviflora, Amaranthus viridis, Euphorbia
heterophylla, Bidens pilosa, Lepidium
virginicum, Phullanthus corcovadensis and
Emilia sonchifolia.

The treatments that presented the
longest action after 210 days

o f h e r b i c i d e s a p p l i c a t i o n w a s
m e t r i b u z i n p l u s n a p r o p a m i d e ,
f o l l o wed by me t r ibuz in p lus
o ryza l i n .

N o i n j u r y wa s o b s e r v e d b y t h e
h e r b i c i d e s o n t h e c o f f e e t r e e s .
KEYWORDS: metribuzin, herbicide

mix tu res , young cof fee t rees .

INTRODUÇÃO

A aplicação de herbicidas em
programa de controle de plantas da ninhas
em cafeeiros é uma prati ca cultural que
vem se tornando cada vez mais usada no
Brasil, principalmente em decorrênc ia das
difi culdades que o emprego da mão-de-
obra com capinas vem causando nestes
últimos anos (3,13,14) .

A cultura do café, assim como a
grande maior ia das culturas , é infestada por
monocotil edôneas e dicot iledôneas, sendo
necessári o o uso de dois ou mais
herbicidas, em mistura ou combinados ,
para seu controle , uma vez que não é
encontrado no mercado um composto de
aplicação em pré-emergência que controle
das plantas daninhas daquelas duas classes
de vegetai s ao mesmo tempo, e que não
seja prejudicial ao desenvolvimento ou à
produção dos cafeeiros .

Alguns herbicidas residuais já foram
testa dos anter iorme nte para uso em
cafeeiros novos sem causar prejuízos aos
mesmos. Assim é que pendi metha lin foi
pesquisado por Fuj iwara e Schol le (3) em
doses variáveis de 0,10 a 2,00 kg/ha , sem
causar fitot oxicidade aos cafeei ros novos.
Fujiwara (4) aplicou pendi methalin nas
doses de 0,66; 0,99 e 1,32 kg/ha em
cafeeiros com seis meses de idade,
plantados em solo podzolisado de Lins e
Marí lia, com pulverizador PHD-Jacto e
não encontrou sintomas de intoxi-
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cação nos cafeeiros em todos os
tratamentos do experimento.

Pompeu et al. (11) pesquisar am o
comportamento do alachlor a 1,92; 2,40;
2,88 e 3,36 kg/ha, pendimet halin a 1,55
kg/ha, oryzalin a 1,50 e 1,88 kg/ha e
napropamide a 2,00 kg/ha, além do
oxif luor fen a 1,00 kg/ha, em cafeeiros
comcinco, seis e 10 meses de campo, e não
encontraram sintomas de intoxicação nos
mesmos. Os cafeeiros encontravam-se
vigorosos, tanto em altur a como em
enfolhamento, após um ano de observação.

Cruz e Novo (2) empregando
napropamide a 2,00 e 3,00 kg/ha e simazine
a 0,50 e 0,75 kg/ha , e suas respectivas
misturas , em cafee iros com 24 meses ,
encontraram sintoma de intoxicação
somente para os tratamentos com simazine.
Napropamide não foi prejudicial ao
desenvolvimento vegetativo dos cafeeiros.

Diuron a 1,6 kg/ha , isolado, e em
mistura com oryzalin , em diversas doses,
não apresentou fitot oxicidade para cafeeiros
novos ou em produção, quando aplicado em
pré-emergência dirigida, em experimentos
conduzidos por Honda et al. (8).

No Brasi l, metribuzin tem sido pouco
estudado em cafee iros novos (8).

Procurou-se conhe cer a ação do
metrihuzin, aplicado isolado ou em mistura
com outros herbicida s residuais,
comprovadamente seletivos para cafeeiros
novos, durante dois anos consecut ivos.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido em area
de solo com textura argi losa, da Fazenda
Pinhalzinho, Araras,SP, em cultura de café
cv. Catuaí, nos anos de 1979/80.

As parcelas experimentais eram formadas
por uma fileira com quatro covas de três
cafeeiros cada, com área de 36,00 m2,
distribuídas em um esquema de blocos
casualizados, com 13 tratamentos e quatro
repetições.

Metribuzin foi aplicado isolado a 0,28;
0,42; 0,56 e 0,70kg/ha, e aplicado a 0,28
kg/ha em mistura com napropamide a 4,00
kg/ha; pendimethalin a 1,00 kg/ha; alachlor a
2,40 kg/ha; oryzalin a 1,50 kg/ha ou diuron a
0,80 kg/ha. Constou do experimento também
um tratamento com diuton a 1,20 kg/ha.
Foram incluídas duas testemunhas, uma com
os cafeeiros mantidos sem a concorrência das
plantas daninhas por meios mecânicos e outra
onde o mato foi deixado desenvolver-se
naturalmente, sem nenhuma interferência
portanto.

As aplicações, em pré-emergência
dirigida, foram realizadas no final do verão,
em 01.03.79 em 08. 02.80, com pulverizador
costal, manual, dotado de bico de jato plano
da série 80.03, com gasto de calda
correspondente a 300 1/ha. A primeira
aplicação dos herbicidas foi feita quando as
plantas de café estavam com 20 meses de
idade.

A infestação natural de plantas daninhas
do experimento, com l00% de frequência, era
representada pelas monocotiledôneas: capim-
de-colchão (Digitaria sanguinalis (L.) Scop)
, capim marmelada (Brachiaria plantaginea
(Link) Hitch) , capim-pé-de-galinha (Eleusine
indica (L.) Gaertn), e capim-favorito
(Rhynchelitrum roseum (Nees.) Stapf et
Hubb); e, pelas dicotiledôneas: beldroega
(Portulaca oleracea L.), picão-branco
(Galinsoga parviflora Cav.), caruru -de-
mancha (Amaranthus viridis L.) , amendoim -
bravo (Euphorbia heterophylla L),
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pic ão-pre to Bidens pilosa L.) , mentru z
(Le pid ium virgin icu m L.) , quebra -ped ra
(Ph yll ant hus Corcov ad esi s (Mu ell .) Arg .)
e fal sa ser ralha (Emili a sonchi fol ia DC.) .

Par a a ava lia çã o da efi ciê ncia dos
her bic idas experi mentad os, foi
consid era da a por cen tagem de inf est açã o
do mato; e, par a a consta tação da
sel eti vidade , for am ava liados os sin tomas
de int oxicação , ambos, aos 15, 30, 45,
60,75, 80, 105 , 120 , 135 , 150 e 210 dia s
após a apli caç ão dos herbic idas (DAT).
Aos 45 dia s, também foi fei ta a contagem
de pla nta s dan inhas por esp éci e bot ânica,
em duas are as rep res ent ati vas da
inf est ação média, cor responden te a 5% da
área das parcelas sem he rbi cid a,segundo o
pre con izado por Igue et al (9) .

Quanto pel o menos uma par cel a do
tra tament o ati ngia 25% de inf es-
taç ão geral, tod o o tra tament o era
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capinado com enxada. Aos 210 dias da
aplicação dos herbicidas foi feita uma
última aval iação de infesta ção de plantas
daninhas, sendo então reali zada uma capina
geral em todo o experimento.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os efeit os dos herbicidas sobre as
plantas daninhas que incidiram no
experimento, mensurados pela sua
porcentagem de infestação, são
demonstrados pelos dados dos Quadros 1 e
2, respectivamente para os experimentos de
1979 e 1980.

A densidade populacional das plantas
daninhas, e sua correspondente infestação
porcentual, após 45 dias da aplicação dos
compostos foi a seguinte:







A análise da porcentagem de
infestação do mato (Quadros 1 e 2) indica
que os resultados dos dois anos foram
semel hantes para cada tratamento, sendo
que no primeiro ano, quando a aplicação
dos herbicidas foi reali zada mais próxima
do período seco do ano, seus efeitos sobre
as espécies daninhas foram mais
prolongados.

Aos 60 DAT, no primeiro ano,
e 30, no segundo, o tratamento com diuron
apresentava parcela com 25% de infestação,
necessitando de limpeza, a qual coincidiu
com a necessidade de capina das
teste munhas. Resul tados de pesquisas
anteriores (1, 5, 12) indicaram um período
de ação maior para o diuron, se bem que
bastante variável. Assim que Sheet s &
Harris (12) citam resul ta dos de campo de
Holl ingsworth (7), Weldon & Tommons
(15) e Nearures
(10) dando como de cinco a sete meses a
fitot oxicidade residual do diuron, usado de
3,6 a 4,0 kg/ha . Hill et al. (6), empregando
doses mais baixas, de 1,0 a 2,0 kg/ha de
diuron, encontrar am resíduo variando de
quatro a oito meses . Weldon & Timmons
(15) trabalhando com apenas 2,00 kg/ha de
diuron, encontraram resíduo desse
herbicida ata 15 meses após a aplicação.
Esses dados de resíduo podem ser compara-
dos com a duração do efeito do diuron.

A causa do baixo período de controle
do diuron no experimento, de um a dois
meses, não foi determinada, podendo-se
atribuir o fato à baixa dose empregada para
solo argiloso, ou às condições climáticas
ocorridas por ocasião da aplicação.

Quando diuron foi aplicado em mistura
com metribuzin teve sua ação de controle
melhorada. Metribuzin, na mesma dose
utilizada namistura com diuron, quando usado

isolado, também ofereceu resultados
inferiores.

Os dados dos Quadros 1 e 2 indicam que
os melhores resultados de controle geral das
plantas daninhas foram obtidos com a mistura
de metribuzin a 0,28 kg/ha com napropamide
a 4,00 kg/ha. Cruz et al. (1) e Cruz e Novo (2),
encontraram bons resultados de controle de
plantas daninhas empregando napropamide a
2,00 e 3,00 kg/ha. Neste experimento,
napropamide foi empregado em dose mais
elevada na mistura para se obter uma
persistência mais prolongada e conhecer os
efeitos dessa dose sobre os cafeeiros.

As misturas de metribuzin a 0,28 kg/ha
com alachlor a 2,40 kg/ ha e com oryzalin a
1,50kg/ha apresentaram resultados pouco
inferiores ao do metribuzin a 0,28 kg/ha+
napropamide a 4,00 kg/ha.

A ação de controle das plantas daninhas
oferecidas por metribuzin a 0,28 kg/ha +
pendimethalin a 1,00 kg/ha foi maior do que a
de metribuzin a 0,28 kg/ha + diuron a 0,80
kg/ha e inferior à das demais misturas, assim
como de metribuzin a 0,70 kg/ha, usado
isolado.

Não foi observado qualquer efeito
fitotóxico dos herbicidas sobre as plantas de
café, até a última avaliação, realizada 210 dias
após asegunda aplicação dos herbicidas.

Os resultados obtidos permitem concluir
que: 1) as misturas de metribuzin a 0,28 kg/ha
com napropamide a 4,00 kg/ha, ou com
alachlor a 2,40 kg/ha, ou ainda com oryzalin a
1,50 kg/há apresentaram os maiores períodos
de controle do mato; 2) a persistência de
metribuzin a 0,28 kg/ha, empregado em
mistura com pendimethalin a 1,00 kg/ha para
o controle das espécies infestantes foi inferior
ao das misturas anteriormente cita-
das; 3) metribuzin a 0,28 kg/ha +
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diuron a 0,80 kg/ha apresentou o menor
período de controle quando comparado
com as misturas de metribuzin e
napropamide, ou alachlor, ou oryzalin , ou
pendi metha lin, e 4) as misturas , assim
como o metribuzin e diuron, empregados
isolados, não prejudicaram o desen-
volviment o vegetativo dos cafee iros novos
durante os dois anos de duração do
experimento.
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